
     3

RMC

Editorial

Caros leitores, 

Este foi um ano importantíssimo para a Revista Mineira de Contabilidade. Foram empenhados mui-
tos esforços no aprimoramento das publicações veiculadas pela RMC com o objetivo de atender, cada vez 
melhor, a classe contábil e a comunidade acadêmica.

Esforço constante na divulgação e captação de artigos relevantes na área contábil. Vários trabalhos 
premiados em eventos científicos foram publicados em 2015. Esforço nos processos de indexações em 
bases de dados: Atena e Latindex (já consolidado); SPELL, DOAJ e Redalyc (em processo). Esforço na 
manutenção dos prazos médios entre recepção e publicação dos trabalhos em torno de 6 meses. Zelo 
com os aspectos gramaticais, traduções e diagramação dos artigos. Esperamos que estes esforços resul-
tem, em breve, em melhores classificações no Qualis/CAPES.

Apresentamos abaixo os seis artigos desta edição, distribuídos nas quatro linhas de pesquisa da RMC. 
No artigo Níveis de estresse dos contabilistas atuantes em escritórios contábeis de Uber-

lândia, Julinda Evangelista de Araújo, Carlos da Silveira e Cristiene Vasconcelos Gonçalves de Matos 
tiveram o propósito de  identificar o nível de estresse do profissional contábil atuante em escritórios 
contábeis, bem como avaliar se os sintomas predominantes, físicos ou psicológicos, estão associados aos 
aspectos pessoais e profissionais.

Stella Maris Lima Altoé, Flávio Ribeiro e Romualdo Douglas Colauto são os autores do artigo Tem-
pestividade da informação contábil e prática da suavização de resultados no mercado de 
capitais brasileiro. Os pesquisadores avaliam a influência da tempestividade da informação contábil 
nas práticas de suavização de resultados em companhias de capital aberto com ações negociadas na 
BM&FBovespa.

Também com foco na informação contábil, Thereza Cristina de Aquino Lannes, Tingjun Qiu e Már-
cia Cristina Maciel avaliam o nível de evidenciação do lucro tributável existente nas companhias do setor 
de petróleo no artigo Evidenciação de aspectos tributários nas demonstrações contábeis das 
empresas petrolíferas atuantes no Brasil.

Com foco nos bancos das montadoras de veículos, Divane Dias dos Santos Nascimento e Marcos 
Wagner da Fonseca se propuseram a avaliar se a concentração de crédito no financiamento de veículos 
está associada à diferença no desempenho dos indicadores econômico-financeiros no artigo Concen-
tração do crédito em financiamento de veículos: um estudo do desempenho dos bancos das 
montadoras de veículos.

Verificar quais os principais benefícios e dificuldades percebidos pelos operadores de contabilidade 
no uso do Sped foi o propósito do artigo Sistema público de escrituração digital: benefícios e difi-
culdades na visão dos operadores de contabilidade do município de João Pessoa, desenvolvido 
por Gilberto Magalhães da Silva Filho, Paulo Amilton Maia Leite Filho e Tarso Rocha Lula Pereira.

Pautados na relevância das pesquisas sobre programas sociais, Kellen Gomes de Souza Almeida 
Padrones, Waldir Jorge Ladeira dos Santos, José Francisco Moreira Pessanha, Viviane Miranda Silva do 
Nascimento e Ana Carolina Vasconcelos Colares, no artigo Análise da Distribuição do Bolsa Família: 
um Programa de Governo ou de Estado? avaliam se os recursos realmente são aplicados nas regiões 
com maior necessidade de distribuição de renda ou se há alguma influência política na sua destinação. 

Deixamos nossos agradecimentos aos autores e avaliadores pelo cuidadoso e dedicado trabalho 
realizado! 

Prof. Dr. Gilberto José Miranda
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